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Compêndio dos números anteriores

01) MOREIRA, Ruy. O Plano Nacional de Reforma Agrária em questão. Ano 1,

n. 1, p. 6-19, 1986.

02) THOMAZ JÚNIOR, Antonio. As agroindústrias canavieiras em Jaboticabal e

a territorialização do monopólio. Ano 1, n. 1, p. 20-25, 1986.

03) OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. A Apropriação da renda da terra pelo capital

na citricultura paulista. Ano 1, n. 1, p. 26-38, 1986.

04) VALVERDE, Orlando. A floresta amazônica e o ecodesenvolvimento. Ano 1,

n. 1, p. 39-42, 1986.

05) SALES, W. C. de C., CAPIBARIBE, P. J. A., RAMOS, P., COSTA, M. C. L. da.

Os agrotóxicos e suas implicações socioambientais. Ano 1, n. 1, p. 43-45,

1986.

06) CARVALHO, Marcos Bernardino de. A natureza na Geografia do ensino

médio. Ano 1, n. 1, p. 46-52, 1986.

07) SANTOS, Douglas. Estado nacional e capital monopolista. Ano 1, n. 1,

p. 53-61, 1986.

08) CORRÊA, Roberto Lobato. O enfoque locacional na Geografia. Ano 1, n. 1,

p. 62-66, 1986.

09) PONTES, Beatriz Maria Soares. Uma avaliação da Lei Nacional do Uso do

Solo Urbano. Ano 1, n. 1, p. 67-72, 1986.

10) PLANO DIRETOR DA AGB NACIONAL GESTÃO 85/86. Ano 1, n. 1,

p. 73-75, 1986.

11) A AGB e o documento final do projeto diagnóstico e avaliação do ensino de

Geografia no Brasil. Ano 1, n. 1, p. 76-77, 1986.

12) GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Reflexões sobre Geografia e Educação:

notas de um debate. n. 2, p. 9-42, jul.1987.

13) VLACH, Vânia Rúbia Farias. Fragmentos para uma discussão: método e

conteúdo no ensino da Geografia de 1º e 2º graus. n. 2, p. 43-58, jul.1987.

14) VESENTINI, José William. O método e a práxis (notas polêmicas sobre

Geografia tradicional e Geografia crítica). n. 2, p. 59-90, jul.1987.

15) REGO, Nelson. A unidade (divisão) da Geografia e o sentido da prática.

n. 2, p. 91-114, jul.1987.
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12. The concepts evolved in the contributions are from entire response of

their authors, and are not, necessarily, of agreement from the Publications

Coordinator of ABG nor the scientific commission members.

13. Submissions must be sent to Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB)

- Diretoria Executiva Nacional / Coordenação de Publicações - Terra Livre - Av.

Prof. Lineu Prestes, 332 - Edifício Geografia e História - Cidade Universitária - CEP

05508-900 - São Paulo (SP) - Brasil. terralivre_agb@yahoo.com.br.
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REVISTA TERRA LIVRE

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO

Terra Livre é uma publicação semestral da Associação dos Geógrafos

Brasileiros (AGB) que tem por objetivo divulgar matérias concernentes aos temas

presentes na formação e prática dos geógrafos e sua participação na construção

da cidadania. Nela são acolhidos textos sob a forma de artigos, notas, resenhas,

comunicações, entre outras, de todos os que se interessam e participam do

conhecimento propiciado pela Geografia, e que estejam relacionados com as

discussões que envolvem as teorias, metodologias e práticas desenvolvidas e

utilizadas nesse processo, assim como com as condições e situações sob as quais

vêm se manifestando e suas perspectivas.

1. Todos os textos enviados a esta revista devem ser inéditos e redigidos

em português, inglês, espanhol ou francês.

2. Os textos devem ser apresentados com extensão mínima de 15 e máxima

de 30 laudas, com margem (direita, esquerda, superior e inferior) de 3 cm, em

folhas de papel branco, formato A-4 (210x297mm), impresso em uma só face,

sem rasuras e/ou emendas, e enviados em duas vias impressas acompanhadas de

versão em disquete (de 3,5”) de computador padrão IBM PC, compostos em

Word para Windows, utilizando-se a fonte Times New Roman, tamanho 12, espaço

1 e ½.

3. O cabeçalho deve conter o título (e subtítulo, se houver) em português,

inglês e espanhol ou francês. Na segunda linha, o(s) nome(s) do(s) autor(es), e,

na terceira, as informações referentes à(s) instituição(ões) a que pertence(m),

bem como o(s) correio(s) eletrônico(s) e endereço postal do(s) autor(es).

4. O texto deve ser acompanhado de resumos em português, inglês e

espanhol ou francês, com no mínimo 10 e no máximo 15 linhas, em espaço

simples, e uma relação de 5 palavras-chave que identifiquem o conteúdo do

texto.

5. A estrutura do texto deve ser dividida em partes não numeradas e com

subtítulos. É essencial conter introdução e conclusão ou considerações finais.

6. As notas de rodapé não deverão ser usadas para referências

bibliográficas. Esse recurso pode ser utilizado quando extremamente necessário e

cada nota deve ter em torno de 3 linhas.

7. As citações textuais longas (mais de 3 linhas) devem constituir um

parágrafo independente. As menções a idéias e/ou informações no decorrer do

texto devem subordinar-se ao esquema (Sobrenome do autor, data) ou (Sobrenome

do autor, data, página). Ex.: (Oliveira, 1991) ou (Oliveira, 1991, p. 25). Caso o

nome do autor esteja citado no texto, indica-se apenas a data entre parênteses.
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8. Bibliography must be presented in the end of the text, in alphabetical

order from the last names of the autors, as in the examples:

a) when it´s a book: LASTNAME, Name. Book title. Place of publication:

Editors, date. Example: VALVERDE, Orlando. Estudos de Geografia

Agrária Brasileira. Petrópolis: editora Vozes, 1985.

b) when it´s a book chapter: LASTNAME, Name. Chapter title. In:

LASTNAME, Name (org.). Book title. Place of publication: Editors,

date, first page-last page. Example: FRANK, Mônica Weber. Análise

geográfica para implantação do Parque Municipal de Niterói, Canoas

– RS. In: SUERTEGARAY, Dirce. BASSO, Luís. VERDUM, Roberto

(orgs.). Ambiente e lugar no urbano: a Grande Porto Alegre. Porto

Alegre: Editora da Universidade, 2000, p. 67-93.

c) When it´s an article: LASTNAME, Name. Article title. Publication

title, place of publication, volume of publication, number of

publication, firstpage- last page, month. Year. Ex.: SEABRA, Manoel

F. G. Geografia(s)? Orientação, São Paulo, n. 5, p. 9-17, out. 1984.

d) When it´s a MSc, DSc or PHD Thesis: LASTNAME, Name. Thesis title.

Place: Institution, date. Number of pages. (Type, degreee and

knowledge field). Ex.: SILVA, José Borzacchiello da. Movimentos

sociais populares em Fortaleza: uma abordagem geográfica. São

Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da

Universidade de São Paulo, 1986. 268p. (Tese, doutorado em

Ciências: Geografia Humana).

9. All images, figures, tables, drawings, graphs, maps and pictures must

be mailed attached as digital files (JPG or TIF formats are accepted). If it´s not in

digital format, we prefer printings in white paper. In this cases, photos must be

supported in brilliant papers and printed in black & white standard. Maximum

size, including legends and titles, are Hight: 15 cm and Width: 23 cm. The authors

must indicate the right position to insert the pictures in the text, indicating as [(fig,

photo, chart, table,...) (number)].

10. The original submission materials will be evaluated by the Coordination

of Publications of ABG, that can accept, refuse or return the original materials for

further editing by the authors. The text will be sent to the scientific commission

members, whose names will not be divulged, as well as the author´s names that

are submiting materials. The original texts not approved will be returned to the

authors.

11. The Association of Brazilian Geographers reserves the right to publish

all approved articles in it´s internet website, in the regular printed publication and

in any other media, but granting the authors and other sources citation, as well.

Each published article allow two printed volumes to their authors. Other types of

contributions (notes, comments etc.) allows one printed volumes to their authors.
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Ex.: “A esse respeito, Milton Santos demonstrou os limites... (1989)”. Diferentes

títulos do mesmo autor publicados no mesmo ano devem ser identificados por

uma letra minúscula após a data. Ex.: (Santos, 1985a), (Santos, 1985b).

8. A bibliografia deve ser apresentada no final do trabalho, em ordem

alfabética de sobrenome do(s) autor(es), como nos seguintes exemplos.

a) no caso de livro: SOBRENOME, Nome. Título da obra. Local de

publicação: Editora, data. Ex.: VALVERDE, Orlando.Estudos de

Geografia Agrária Brasileira. Petrópolis: editora Vozes, 1985.

b) No caso de capítulo de livro: SOBRENOMO, Nome. Título do

capítulo. In: SOBRENOMO, Nome (org.). Título do livro. Local de

publicação: Editora, data, página inicial-página final. Ex.: FRANK,

Mônica Weber. Análise geográfica para implantação do Parque

Municipal de Niterói, Canoas – RS. In: SUERTEGARAY, Dirce. BASSO,

Luís. VERDUM, Roberto (orgs.). Ambiente e lugar no urbano: a

Grande Porto Alegre. Porto Alegre: Editora da Universidade, 2000,

p. 67-93.

c) No caso de artigo: SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do

periódico, local de publicação, volume do periódico, número do

fascículo, página inicial- página final, mês(es). Ano. Ex.: SEABRA,

Manoel F. G. Geografia(s)? Orientação, São Paulo, n. 5, p. 9-17,

out. 1984.

d) No caso de dissertações e teses: SOBRENOME, Nome. Título da

dissertação (tese). Local: Instituição em que foi defendida, data.

Número de páginas. (Categoria, grau e área de concentração). Ex.:

SILVA, José Borzacchiello da. Movimentos sociais populares em

fortaleza: uma abordagem geográfica. São Paulo: Faculdade de

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo,

1986. 268p. (Tese, doutorado em Ciências: Geografia Humana).

9. As ilustrações (figuras, tabelas, desenhos, gráficos, fotografias...) devem

ser enviadas preferencialmente em arquivos digitais (formatos JPG ou TIF). Caso

contrário, adotar-se-à suporte de papel branco. Neste caso, as fotografias devem

Ter suporte brilhante em preto & branco. As dimensões máximas, incluindo legenda

e título, são de 15 cm, no sentido horizontal da folha, e 23 cm, no seu sentido

vertical. Ao(s) autor(es) compete indicar a disposição preferencial de inserção

das ilustrações no texto, utilizando, para isso, no lugar desejado, a seguinte

indicação: [(fig., foto, quadro, tabela,...) (nº)].

10. Os originais serão apreciados pela Coordenação de Publicações, que

poderá aceitar, recusar ou reapresentar o original ao(s) autor(es) com sugestões

de alterações editoriais. Os artigos serão enviados aos pareceristas, cujos nomes

permanecerão em sigilo, omitindo-se também o(s) nome(s) do(s) autor(es). Os

originais não aprovados serão devolvidos ao(s) autor(es).
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TERRA LIVRE

SUBMISSION GUIDELINES

Terra Livre is a semestrial publication from the Association of Brazilian

Geographers (ABG) that aims to divulge present matters and issues concerned

with the geographers formation and practical affairs and with their participation

in the construction of citizenship. This effort receive writings as articles, notes,

releases and so, from everybody that are interested and participate of the

knowledge shaped within Geography and that are related to the theoretical,

methodological and practical discussions developed and used in this process,

as far as under the conditions and situations that has been expressed and their

perspectives.

1. All text contributions mailed to this publication must be unpublished

and writen in portuguese, spanish, english or french.

2. Texts must be presented in the minimum extention of 15 and the

maximun of 30 sheets, with margins (right, left, top and bottom) of 3 cm, in white

paper, A4 format (210 x 297 mm), printed in only one side, with no handmaded

corrections, mailed in two printed copies and one 3 ½ flexible disk copy from

(IBM PC compatible). The file format must be MS Word, text using Times New

Roman font, size 12 and space 1 ½ between lines.

3. Header must have Title (and Subtitle if it´s the case) in portuguese,

spanish, french and english. The second line must have author(s) name(s) and, in

the third line, information about the institution(s) where they work, as well as

their e-mail and postal address.

4. Text must have abstracts in portuguese, spanish, french and english,

from 10 to 15 lines, simple space between lines, and five keywords.

5. Text structure must be divided by not-numbered subtitles. It´s

recommended that all texts may have an introduction and a conclusion parts.

6. Footnotes may not be used for bibliographic references. This aspect

should be used only if it´s extremely necessary and each note must be a maximum

of three lines long.

7. Long textual citations (more than 3 lines) must be in a different paragraph.

When mentioning ideas or informations along the text, they must be formatted as

(Author last name, date) or (Author last name, date, page). Example: (Oliveira,

1991) or (Oliveira, 1991, p. 25). When the author´s name is part of the text, only

the date must be parenthesis indicated. Example: “By this respect, Milton Santos

showed the limits... (1989).” Different titles from the same author published in the

same year must be identified by a low case letter after the date. Example: (Santos,

1985a), (Santos, 1985b).
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11. A Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB) se reserva o direito de

facultar os artigos publicados para reprodução em seu sítio ou por meio de cópia

xerográfica, com a devida citação da fonte. Cada trabalho publicado dá direito a

dois exemplares a seu(s) autor(es), no caso de artigo, e um exemplar nos demais

casos (notas, resenhas, comunicações,...).

12. Os conceitos emitidos nos trabalhos são de responsabilidade exclusiva

do(s) autor(es), não implicando, necessariamente, na concordância da Coordenação

de Publicações e/ou do Conselho Editorial.

13. Os trabalhos devem ser enviados à Associação dos Geógrafos Brasileiros

(AGB) - Diretoria Executiva Nacional / Coordenação de Publicações - Terra Livre

- Av. Prof. Lineu Prestes, 332 - Edifício Geografia e História - Cidade Universitária

- CEP: 05.508-900 -São Paulo (SP) - Brasil. terralivre_agb@yahoo.com.br.
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10. Los originales serán apreciados por la Coordinación de Publicaciones,

que podrá aceptar, rechazar o reapresentar el original al/los autor(es) con

sugerencias de alteraciones editoriales. Los artículos serán enviados a los

revisores, cuyos nombres permanecerán en sigilo, omitiéndose también el/los

nombre(s) del/los autor(es). Los originales no aprobados serán devueltos al/los

autor(es).

11. La Asociación de los Geógrafos Brasileños (AGB) se reserva el derecho

de facultar los artículos publicados para reproducción en su sitio o por medio de

fotocopia, con a debida citación de la fuente. Cada trabajo publicado da derecho

a dos ejemplares a su(s) autor(es), en el caso de artículo, y uno ejemplares en los

demás casos (notas, reseñas, comunicaciones,...).

12. Los conceptos emitidos en los trabajos son de responsabilidad exclusiva

de/los autor(es), no implicando, necesariamente, en la concordancia de la

Coordinación de Publicaciones y/o del Consejo Editorial.

13. Los trabajos deben ser enviados a la Asociación de los Geógrafos

Brasileños (AGB) - Dirección Ejecutiva Nacional / Coordinación de Publicaciones

- Terra Livre - Av. Prof. Lineu Prestes, 332 - Edificio Geografía e Historia - Ciudad

Universitaria - CEP 05508-900 - São Paulo (SP) - Brasil. terralivre_agb@yahoo.com.br.
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REVISTA TERRA LIVRE

NORMAS PARA PUBLICACIÓN

Terra Livre es una publicación semestral de la Asociación de los Geógrafos

Brasileños (AGB) que tiene por objetivo divulgar materias concernientes a los

temas presentes en la formación y práctica de los geógrafos y profisionales afins

y su participación en la construcción de la ciudadanía.

En ella son escogidos textos sobre la forma de artículos, notas, reseñas,

comunicaciones, entre otras, de todos los que se interesan y participan del

conocimiento propiciado por la Geografía, y que estén relacionados con las

discusiones que envuelven las teorías, metodologías y prácticas desarrolladas y

utilizadas en este proceso, así como las condiciones y situaciones sobre las cuales

se viene manifestando y sus perspectivas

1. Todos los textos enviados a esta revista deben ser inéditos y redirigidos

en portugués, español, inglés o francés.

2. Los textos deben ser presentados con una extensión mínima de 15 y

máxima de 30 hojas, con margen (derecha, izquierda, superior e inferior) de 3

cm. En hojas de papel blanco, formato A-4 (210x297mm), impreso en una sola

cara, sin rasguños y/o rectificaciones, enviados en dos vías impresas acompañadas

de versión en disket (de 3,5”) de computador padrón IBM PC, compuestos en

Word para Windows, utilizando la fuente Times New Roman, tamaño 12, espacio

1 e ½.

3. La Sumilla debe contener el título (y subtítulo, si hubiera) en portugués,

español y francés o ingles. En la segunda línea, el/los nombre(s) del/los autor(es),

y, en la tercera, las informaciones referentes a la(s) institución(es) a la que

pertenece(n), así como el/los correo(s) electrónico(s) y dirección postal do(s)

autor(es).

4. El texto debe ser acompañado de resúmenes en portugués, español y

francés o ingles, con mínimo de 10 e máximo de 15 líneas, en espacio simple, y

una relación de 5 palabras clave que identifiquen el contenido del texto.

5. La estructura del texto debe ser dividida en partes no numeradas y con

subtítulos. Es esencial que contenga introducción y conclusión o consideraciones

finales.

6. Las Notas de zócalo no deberán ser usadas para referencias bibliográficas.

Ese recurso puede ser usado cuando sea extremamente necesario y cada

nota debe tener en torno de 3 líneas.

7. Las citaciones textuales largas (más de 3 líneas) deben constituir un

párrafo independiente. Las menciones a ideas y/o informaciones en el transcurrir

del texto deben subordinarse al esquema (Apellido del autor, fecha) o (Apellido
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del autor, fecha, página). Por ejemplo.: (Oliveira, 1991) o (Oliveira, 1991, p.25). Si

el nombre del autor esté citado en el texto, se indica sólo la fecha entre paréntesis.

Por.ejemplo.: “A ese respeto, Milton Santos demostró los límites... (1989)”. Diferentes

títulos del mismo autor publicados en el mismo año deben ser identificados por

una letra minúscula después de la fecha. Por ejemplo: (Santos, 1985a), (Santos,

1985b).

8. La bibliografía debe ser presentada a finales del trabajo, en orden

alfabética de apellido de/los autor(es), como en los siguientes ejemplos.

a) En el caso de libro: APELLIDO, Nombre. Título de la obra. Local de

publicación: Editora, fecha. Por ejemplo.: VALVERDE, Orlando.

Estudios de Geografía Agraria Brasileña. Petrópolis: editora Vozes,

1985

 b) En el caso de capítulo de libro: APELLIDO, Nombre. Título del

capítulo. In: APELLIDO, Nombre (org.). Título del libro. Local de

publicación: Editora, fecha, página inicial-página final. Por ejemplo.:

FRANK, Mónica Weber. Análisis geográfico para implantación del

Parque Municipal de Niterói, Canoas – RS. In: SUERTEGARAY, Dirce.

BASSO, Luís. VERDUM, Roberto (orgs.). Ambiente y lugar en el

urbano: La Gran Porto Alegre. Porto Alegre: Editora de la

Universidad, 2000, p. 67-93

c) En el caso de artículo: APELLIDO, Nombre. Título del artículo. Título

del periódico, local de publicación, volumen del periódico, número

del fascículo, página inicial-página final, mes(es). Año. Por

ejemplo.: SEABRA, Manuel F. G. Geografía(s) Orientación, São

Paulo, n. 5, p. 9-17, out. 1984.

d) En el caso de disertaciones y tesis: APELLIDO, Nombre. Título

de la disertación (tesis). Local: Institución en que fue defendida,

fecha. Número de páginas. (Categoría, grado y área de

concentración). Por ejemplo.: SILVA, José Borzacchiello de la.

Movimientos sociales populares en Fortaleza: un abordaje

geográfico. São Paulo: Facultad de Filosofía, Letras y Ciencias

Humanas de la Universidad de São Paulo, 1986. 268p. (Tesis,

doctorado en Ciencias: Geografía Humana).

9. Las ilustraciones (figuras, cuadros, dibujos, gráficos, fotografías) deben

ser enviadas preferentemente en archivos digitales (formatos JPG o TIF). De lo

contrario, se adoptara el soporte de papel blanco. En este caso, las fotografías

deben tener soporte brillante en negro & blanco. Las dimensiones máximas,

incluyendo leyenda y título, son de 15 cm, en el sentido horizontal de la hoja, y

23 cm, en su sentido vertical. al/los autor(es) compite indicar la disposición

preferente de inserción de las ilustraciones en el texto, utilizando, para eso, en el

lugar deseado, la siguiente indicación: [(figura, foto, cuadro, tabla,...) (nº)].
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32) SCHÄFFER, Neiva Otero. Os estudos sociais ocupam novamente o espaço...
da discussão. n. 4, p. 97-108, jul.1988.

33) SANTOS, Milton. O espaço geográfico como categoria filosófica. n. 5,
p. 9-20, 1988.

34) SOUZA, Marcelo José Lopes de. “Espaciologia”: uma objeção (crítica aos
prestigiamentos pseudo-críticos do espaço social). n. 5, p. 21-45, 1988.

35) GOMES, Paulo César da Costa e COSTA, Rogério Haesbaert da. O espaço
na modernidade). n. 5, p. 47-67, 1988.

36) SILVA, Mário Cezar Tompes da. O papel do político na construção do espaço
dos homens). n. 5, p. 69-82, 1988.

37) SOUZA Marcos José Nogueira de. Subsídios para uma política
conservacionista dos recursos naturais renováveis do Ceará). n. 5,
p. 83-101, 1988.

38) KRENAK, Ailton. Tradição indígena e ocupação sustentável da floresta. n.
6, p. 9-18, ago.1989.

39) MOREIRA, Ruy. A marcha do capitalismo e a essência econômica da questão
agrária no Brasil. n. 6, p. 19-63, ago.1989.

40) SADER, Regina. Migração e violência: o caso da Pré-Amazônia Maranhense.
n. 6, p. 65-76, ago.1989.

41) FAULHABER, Priscila. A terceira margem: índios e ribeirinhos do Solimões.
n. 6, p. 77-92, ago.1989.

42) TARELHO, Luiz Carlos. Movimento Sem Terra de Sumaré. Espaço de
conscientização e de luta pela posse da terra. n. 6, p. 93-104, ago.1989.

43) OLIVEIRA, Bernadete de Castro. Reforma agrária para quem? Discutindo o
campo no estado de São Paulo. n. 6, p. 105-114, ago.1989.

44) BARBOSA, Ycarim Melgaço. O movimento camponês de Trombas e Formoso.
n. 6, p. 115-122, ago.1989.

45) MENDES, Chico. A luta dos povos da floresta. n. 7, p. 9-21, 1990.

46) BARROS, Raimundo. O seringueiro. n. 7, p. 23-42, 1990.

47) GONÇALVES, Carlos Walter Porto. A defesa da natureza começa pela terra.
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